
VEREADORES
A C âm ara M unicipal não passa

m uito tem po sem  d ar © que falar. 
Agora tem os ésse caso do pro jeto  
962; è um caso feio. T ra ta -se  de 
c ria r  cêrca de tr in ta  novos cargos 
de advogados e p rocuradores da 
P re fe itu ra . Ninguém pode su s ten ­
ta r , a  sério, que a  P re fe itu ra  esteja  
precisando de m ais advogado* e 
procuradores; se o p ro je to  fô r apro 
vado, ela ficará  com n o v e n ta ...

O m ais escandaloso do proieto  
é, porém , um  artigo  que assegura 
ao nom eado o d iréito  dç tom ar pos­
se den tro  de um ano e meio — 
quando  o prazo norm al para um 

I funcionário  nom eado tom ar posse 
I é de um  mês, p rorrogável por mais 

um. Por que aquêles 18 meses? Se­
rá  quç alguém  hesita rá  tan to  tem ­
po em áceitar um  lugar tran q ü i- 
lo, a 33 contes por mês? Só quem  
tiv er um outro  em prègo m uito in ­
teressan te  : o de vereador, por 
exem p lo ...  Há, po rtan to , um g ru ­
po de vereadores t r a ‘ando de criar 
sinccuras para o fim  do m andato
0  povo os elegeu vereaílpr: êles 
se elegem  p ro cu rad o res. . .

P o r m aior que seja o escândalo 
vo fa to  é que êle não chega a es­
p a n ta r  m uito n inguém : desde tem ­
pos im em oriais a C âm ara M unici­
pal do Rió é um a assem bléia des­
m oralizada. G ente honesta, séria, 
devotada ao bem público, sem pre 
houve lá dentro , e há; m as serr.pre 
em m inoria rid ícu la . Isso é um a 
trad ição  carioca, tão  sólida quanto  
o v iadu to  dos Arcos.

E* o caso da gente  p ergun tar a 
razão. A final de contas o hom em  
da ru a  carioca hão é m elhor nem  
p ior que o do resto  do B rasil 0  
Rio é cada vez um resum o do B ra ­
sil: o eleitorado carioca é form ado 
de gente de todos os Estados. Por

1 que m otivo êle sem pre vota tão 
especialm ente m al nas eleições inu-

I niclpais? P or que êsse eleitor, 
que é capaz dos m aiores m ovim en­
tos idealistas, e mesmo nos tem pos 
do voto a descoberto, com pan ca­
daria , soube escolher com liberda­
de e altivez seus candidatos fe ­
derais. prefe re  sem pre lev ar à  Câ­
m ara  M unicipal essa súcia de m e­
díocres, negocistas e  cavadores que 
form am  a  m elancólica m aioria  de 
inum eráveis leg islaturas da G iio - 
la de Ouro?

Há m uita bandalheira  por èste 
B rasil de  Nosso Senhor, nas câ.na 
ras m unicipais, e estaduais e tam ­
bém  no  executivo, na m ag istra tu ra , 
nas classes arm adas, n a  im prensa, 
em  tôda parte ; m as como explicar 
êsse fenôm eno h u m ilhan te  da Câ­
m ara M unicipal do D istrito  se r sem ­
pre  a mais cafageste, a m ais insen­
sata, a m ais indecorosa? Os ho ­
m ens honestos que já  estiveram  
ou estão  lá, que m e desculpam ; 
afinal êles 6abem m elhor do que  eu 
como tenho  razão.

E stá  visto que essa trad ição  ver 
gonhosa é um  grande argum ento  
dos que se opõem à autonom ia do 
D istrito; a inda ou tro  dia o “Cor­
reio da M anhã" escreveu, num  ?di- 
torial, que “ to rn a r  elegível o p re ­
feito  é c r ia r  um  vereador suprem o, 
que concen trará  tôda a irrespon­
sabilidade da po liticalha” . O jo rnal 
tem  direito  de pensar assim , e  êsse 
p ro je to  desavergonhado o enche de 
razões nesse seu  pessimismo. Mas 
quem  sabe se êsse eleitor co n trad i­
tório  e incoerente que é o carioca 
não resolveria levar a sério  a e lei­
ção de seu prefeito? Afinal, tiv e ­
m os alguns, nom eados, de a rrep ia r 
os cab e lo s ...

n u .


